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1. INTRODUÇÃO 

 

O Estágio Curricular Obrigatório (ECO) do curso de licenciatura em ciências 

agrícolas da UFRPE tem como objetivo desenvolver competências técnica, política, 

ambiental e humana que viabilizem ao futuro profissional da educação desenvolver a 

docência de forma crítica e comprometida com a realidade educacional e 

socioambiental. O Estágio Curricular Obrigatório apresenta carga horária total de 

405 horas, composta por três disciplinas: Estágio Curricular I (90h), Estágio 

Curricular II (105h) e Estágio Curricular III (210h). As atividades são desenvolvidas 

tendo por base, predominantemente, a educação formal, com ações de diagnóstico 

da realidade escolar, observações de aulas, planejamentos de aulas, laboratórios de 

ensino, pesquisas na escola, relatórios parciais e, após vários exercícios e reflexões 

sobre a prática pedagógica, culminamos com as regências de aulas, identificação de 

problemas em sala de aula e relatório final.  

O estágio foi desenvolvido no Colégio Agrícola Dom Agostinho Ikas. As 

regências de aulas foram ministradas na área de educação ambiental, sob a 

supervisão da professora Prof.ª Maria Elizabete Pereira dos Santos. 

 As atividades foram desenvolvidas de comum acordo com as escolas 

colaboradoras, a UFRPE e os estagiários. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1. Formação do Professor: 
 

Esse capítulo contribuirá para refletirmos sobre a formação dos       

professores(as) e os desafios que esse profissional enfrenta no dias atuais. 

Atualmente o ofício de professor(a) requer muitos conhecimentos, uma 

grande quantidade de idéias e habilidades buscando aprimorar estratégias de 

ensino, mas ainda hoje existem graves problemas na formação dos professores, 

onde esse profissional tem muitos problemas já no inicio da sua formação 

enfrentando diversas dificuldades , como a falta de acesso ao ensino de qualidade, 

conciliar o trabalho com os estudos e falta recursos financeiros para uma formação 

profissional mais completa.  

A formação de professores e um problema antigo e ao mesmo 
tempo atual, um breve histórico diz que: Após a Revolução Francesa 
começou a buscar questões de instrução popular (instrução básica), onde 
encontraram problemas de formação de professores, o caminho encontrado 
foi a criação de escolas Normais de nível médio para formar professores 
primários, atribuindo-se ao nível superior para formação de professores 
secundários. (SAVANI, 2013). 

  A formação profissional implica em entender a aprendizagem como um 

processo contínuo e requer uma análise cuidadosa desse aprender em suas etapas, 

evolução e concretizações, para redimensionar conceitos alicerçados na busca da 

compreensão de novas idéias e valores. 

Educar não se limita em repassar informações ou mostrar apenas um 

caminho, mas apresentar um universo de possibilidades é ajudar a pessoa a tomar 

consciência de si mesmo, dos outros e da sociedade. É oferecer várias ferramentas 

para que o aluno(a) possa escolher, entre muitos caminhos, aquele que for 

compatível com os seus valores, sua visão de mundo e com circunstancias adversas 

que cada um irá encontrar. 

Um “professor reflexivo” não para de refletir a partir do momento em que 

consegue sobreviver na sala de aula, no momento em que consegue entender 

melhor sua tarefa e em que sua angústia diminui. Ele continua progredindo em sua 

profissão mesmo quando não passa por dificuldades e nem por situações de crise, 

por prazer ou porque não o pode evitar, pois a reflexão transformou-se um uma 

forma de identidade e de satisfação profissionais. Ele conquista métodos e 
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ferramentas conceituais baseados em diversos saberes e, se for possível, conquista-

os mediante interação com outros profissionais.  

Essa reflexão constrói novos conhecimentos, os quais, com certeza, 
são reinvestidos na ação. Um profissional reflexivo não se limita ao que 
aprendeu no período de formação inicial, nem ao que descobriu em seus 
primeiros anos de prática. Ele reexamina constantemente seus objetivos, 
seus procedimentos, suas evidencias e seus saberes. Ele ingressa em um 
ciclo permanente de aperfeiçoamento, já que teoriza sua própria prática, 
seja consigo mesmo, seja com uma equipe pedagógica. O professor faz 
perguntas, tenta compreender seus fracassos, projeta-se no futuro, decide 
proceder de forma diferente quando ocorrer uma situação semelhante ou 
quando o ano seguinte se iniciar, estabelece objetivos mais claros, explicita 
suas expectativas e seus procedimentos. A prática reflexiva é um trabalho 
que, para se tornar regular, exige uma postura e uma identidade 
particulares. (PERRENOUD, 2002 b, 43). 

 Atualmente o profissional da área de ensino deve buscar permanentemente a 

reciclagem das suas práticas educativas desenvolvendo novas ferramentas de 

ensino em sintonia com as demandas e desafios da sociedade. 

O reconhecimento de uma competência não passa apenas pela 
identificação de situações a serem controladas, de problemas e serem 
resolvidos, de decisões a serem tomadas, mas também pela explicitação 
dos saberes, das capacidades, dos esquemas de pensamentos e das 
orientações éticas necessárias. Atualmente, define-se uma competência 
como a aptidão para enfrentar uma família de situações análogas, 
mobilizando de uma forma correta, rápida, pertinente e criativa, múltiplos 
recursos cognitivos: saberes, capacidades, micro competências, 
informações, valores, atitudes, esquemas de percepção, de avaliação e de 
raciocínio. (PERRENOUD, 2002, a 19). 

 O professor(a) deve ter preparo em várias áreas de conhecimento para 

identificar  situações, enfrentar conflitos e tomar decisões importantes  no ambiente 

escolar. Para isso é fundamental que o educador desenvolva capacidades e 

competências ao longo da sua vida profissional. 

O aperfeiçoamento da prática educativa é o objetivo básico de todo 
educador como meio para que todos os alunos consigam o maior grau de 
competências conforme suas possibilidades reais. O alcance dos objetivos 
por parte de cada aluno é um alvo que exige conhecer os resultados e os 
processos de aprendizagem que os alunos seguem. Para melhorar a 
qualidade do ensino é preciso conhecer e avaliar a intervenção pedagógica 
dos professores. Tanto os processos de aprendizagem como os de ensino 
são um meio para ajudar os alunos em seu crescimento e, é um instrumento 
que permite ao professor melhorar sua atuação em sala de aula. 
(ZABALA,1998, p,63). 

Uma atitude reflexiva permanente possibilitara uma análise mais complexa do 

oficio de profissional da educação, onde estabelecer uma relação critica com o saber 

é essencial para a construção da identidade de formador competente. 
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Diante do exposto sobre a formação de professores(as), iniciaremos nosso 

estudo acerca do diagnóstico da instituição, que neste caso, é o Colégio Agrícola 

Dom Agostinho Ikas – CODAI. 

2.2. Prática Docente 
 

Dissertar sobre a prática docente não é um trabalho fácil, Poucos autores se 

arriscam no sentido de busca uma reflexão mais profunda sobre o assunto e 

dificilmente são aqueles que se dispõe a debater sobre os elementos fundamentais 

da docência. Mas a identidade do professor é definida pela prática como educador 

na sala de aula, na medida em que ele assume a gestão da classe e do conteúdo. 

 Entender a prática enquanto práxis é assumir a indissolubilidade entre a 

teoria e a prática. Ou seja, é compreender que, na mesma atividade, co-existem as 

dimensões teórica e prática da realidade na qual o professor edifica a sua identidade 

a partir de um movimento de alternância, que se constrói, entre o saber e o saber 

fazer, entre situação de formação e situação de trabalho (SANTOS, 2004).  

O docente deve sempre buscar compreender melhor a sua pratica de ensino 

para estar sempre engajado a interligar a pratica com a teoria. Esta compreensão 

possibilita ao mesmo tempo, o reconhecimento das mobilizações dos conhecimentos 

investidos e os valores que estão intrinsecamente interligados à realidade cotidiana 

do trabalho, fornecendo ao educador a mobilidade de se moldar às situações 

imprevistas e às dificuldades inerentes as atividades humanas, mediante o exposto 

o estudo da prática docente possibilitara a sistematização dos saberes investidos 

que são de grande importância. (DIAS; SOAREAS, 2014). 

O professor é entendido como educador, como sujeito político que, ao 

transformar-se, ajuda a transformar a sociedade e como investigador, ao construir 

conhecimentos sobre a sua prática. De acordo com Clark e Peterson (1986), ensinar 

pressupõe tomada de decisão e resolução de problemas. Com efeito, os 

professores, ao resolverem os problemas que surgem no seu quotidiano, evidenciam 

características semelhantes às reveladas por outros professores, em contextos 

distintos do ensino. 
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3. ATIVIDADDES DESENVOLVIDAS 

 

3.1. Estágio Curricular I 
 

3.1.1. DIAGNÓSTICO DO COLÉGIO AGRÍCOLA DOM AGOSTINHO IKAS/ 
Codai 

Nesse capítulo será apresentado um breve diagnóstico onde serão 

apresentadas informações importantes para conhecer um pouco da história, a 

estrutura física, a organização escolar e a atual gestão administrativa do CODAI, o 

diagnóstico foi elaborado com base nas observações realizadas nas visitas 

sistemáticas ao colégio, levantamento bibliográfico e entrevistas com alunos(as), 

professores(as) e funcionários(as) da instituição. 

As origens do CODAI remontam ao Aprendizado Agrícola de Pacas 
fundado em 1936, na localidade de mesmo nome no município de Vitória de 
Santo Antão – PE, sendo, então, vinculado à Secretaria Estadual de 
Agricultura. A sua incorporação à Universidade Federal Rural de 
Pernambuco se deu em 1957, com o nome de Escola Agrotécnica de São 
Lourenço da Mata. A denominação atual do colégio data de 1968, 
homenagem a Dom Agostinho Ikas, monge beneditino remanescente do 
grupo de religiosos alemães que, em 1912, fundou a Escola Superior de 
Agricultura em Pernambuco. Como professor de Zootecnia, religioso e 
homem atento às necessidades sociais do povo do vale do Tapacurá, 
permaneceu no colégio até o seu falecimento naquele mesmo ano. (Manual 
do Estudante, CODAI/UFRPE, 2017/2018. p 9.) 

Em 1971, o Engenho São Bento foi inundado pelas águas da 
represa da Barragem de Tapacurá. Como única alternativa, a instituição foi 
transferida para o centro de São Lourenço da Mata, local onde funciona até 
a presente data. Em setembro de 2000, o Colégio recebeu do Grupo 
Votorantim a doação de área com 34,7 hectares, na localidade de Tiúma, 
em São Lourenço da Mata, voltando seu planejamento para expansão das 
atividades de ensino na nova área. Em fevereiro de 2016, foram transferidos 
os cursos Técnicos em Administração, em Alimentos e em Agropecuária 
para o novo Campus Senador José Ermírio de Moraes. E os cursos Ensino 
Médio e Técnico em Agropecuária Integrado ao Ensino Médio 
permanecendo no prédio sede, localizado no Centro de São Lourenço da 
Mata. Possuindo Biblioteca, Laboratório de Microbiologia, Laboratório de 
Mecanização Agrícola, Laboratório de Processamento de Alimentos e 
Laboratório de Artes todos climatizados. (Manual do Estudante, 
CODAI/UFRPE, 2017/2018. p 9.) 

O CODAI ao longo dos anos desenvolveu um papel fundamental para a 

educação do ensino médio, atuando como colégio de ensino agrícola, sendo 

bastante conhecido pela excelente qualidade na formação dos alunos(as). 
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 ESTRUTURA FÍSICA  

 

Para elaborar o diagnóstico da estrutura física do CODAI, foram coletadas as 

informações por meio de visitas ao prédio que abriga a instituição de ensino, 

realizando observações dos seguintes itens: acessibilidade, cadeiras, salas de aula, 

banheiros, quadra esportiva, biblioteca, transporte, laboratórios, refeitório, auditório, 

segurança, salas administrativas, entre outros aspectos relacionados a infraestrutura 

do colégio. 

O prédio do CODAI encontre-se localizado no centro da cidade de São 

Lourenço da Mata, região metropolitana do Recife. A edificação apresenta um 

quadro de total abandono, onde suas dependências possuem a maioria das paredes 

pichadas e algumas partes sem ou reboco, partes do teto sem foro e com goteiras, 

banheiros praticamente sem condições de uso, quadra poliesportiva em ruínas, 

salas de aulas mal conservadas e com cheiro de mofo e áreas externas bastante 

degradadas, possui rampas de acesso ao prédio e as salas de aula no primeiro 

andar, mas foi observado que o piso das rampas apresenta desgaste acentuado 

faltando vários blocos de borracha antiderrapante.   Sendo necessário urgentemente 

de uma grande reforma para torna o ambiente digno para estudantes, 

professores(as) e funcionários(as).   

Apresenta a seguinte estrutura física: 12 salas de aula, 1 biblioteca com 

aproximadamente 5 mil livros,  1 sala de reunião/aula, coordenação de estágio, 

coordenação pedagógica, 1 sala administrativa, sala da direção, sala do Núcleo de 

Apoio ao Estudante – NAE,   laboratório de informática, laboratório de microbiologia, 

laboratório de mecanização, 1 guarita, 1 auditório com capacidade para 200 

pessoas, 1 refeitório,  sala do PRONATEC, almoxarifado, 1 quadra poliesportiva, 2 

banheiros para professores e funcionários, 2 banheiros para alunos.   

Para realização das aulas práticas o colégio utiliza a estrutura das Estações 

Experimentais de Cana de açúcar e de Pequenos animais de Carpina, além do 

Campus sede de Dois Irmãos e das Bases Experimentais do IPA e a grande área do 

Campus Senador José Ermírio de Moraes, em Tiúma. 

No campus Senador José Ermírio de Moraes – localizado em Tiúma, conta 

com 34,7 ha.  Sua estrutura física apresenta um bloco administrativo com 13 salas 

de aula, 1 coordenação, 1 sala de professores, 1 cozinha, 12 banheiros sendo 3 

pavimentos com 4 banheiros por andar, 2 masculinos e 2 femininos, 3 Laboratórios 



10 
 

de agroindústria (leites e derivados) e análise e processamento de alimentos 

(carnes, frutas e legumes), 1 câmara frigorífica, casa de vegetação, 1 gerador,1 

capril, 50 animais. Ainda existem salas para o curso de Ensino À Distância - EAD. O 

campus também apresenta um açude e casa de bomba; reservatório de água, 

aviário, aprisco, unidade de apoio que atualmente funciona como depósito, unidade 

produtiva de agricultura (horta, banana, maracujá, outras); 1 guarita.  Para o 

transporte e aulas no CODAI, existe 1 carro, 3 microônibus para as viagens técnicas, 

1 camionete, 1 caminhão baú, 1 trator,1 jipe, e 1 moto. 

 

 PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO – PPP – CODAI 

 

 Objetivo Geral: 

O projeto político Pedagógico do Codai tem como objetivo construir uma 

escola cidadã e dinâmica, com princípios de sustentabilidade, qualificando 

profissionais com habilidades e competências para além das necessidades do 

mercado. 

 Objetivos Específicos:  

Envolver consciente e integralmente a comunidade escolar através de 
diversos Fóruns de Deliberação Coletiva, com seus respectivos 
representantes, estabelecer mecanismo de ação que possibilitem a criação 
de estreito vínculo com as comunidades, buscando formas alternativas e de 
ação conjunta com instituições públicas e privadas. Definir as ações e as 
características necessárias a escola de cumprir seus propósitos 
pedagógicos e sua intencionalidade, em atendimento as questões propostas 
pela legislação. Dinamizar formas de avaliação permanentes por parte dos 
componentes da escola. (Projeto Político Pedagógico CODAI/UFRPE, 2004, 
p 13) 

 

 Vale salientar que o Projeto Político Pedagógico (PPP) do Codai foi elaborado 

em outubro de 2004, portanto bastante distante da realidade atual (Agosto 2018), 

onde a instituição necessita buscar novas soluções para vencer os novos desafios 

para uma gestão mais eficiente, que tenha reflexo positivo na qualidade do ensino e 

dessa maneira contribuir para melhor formação dos alunos(as). 
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 ORGANIZAÇÃO ESCOLAR: 

O Colégio Agrícola Dom Agostinho Ikas - CODAI é vinculado e administrado 

pela Universidade Federal Rural de Pernambuco - UFRPE, voltado para educação 

profissional e de nível médio. Oferece cursos regulares de Ensino Médio e de Ensino 

Técnico, tanto presenciais quanto na modalidade Ensino à Distância (EAD). O 

colégio mesmo inserido em um contexto agrícola oferece o curso presencial de 

técnico em administração empresarial e marketing e o curso à distância técnico em 

administração. 

Atualmente, o Codai, além de seu prédio sede e do Campus 
Senador Ermírio de Moraes, utiliza a estrutura das Estações Experimentais 
de Cana de açúcar e de Pequenos animais de Carpina, do Campus da 
UFRPE em Dois Irmãos e das Bases Experimentais do IPA (Instituto 
Agronômico de Pernambuco) para a realização de aulas práticas. Apresenta 
as seguintes instalações: reservatório com capacidade de 30.000 litros; 
aprisco para 20 caprinos; laboratório de agroindústria com três unidades 
(processamento de vegetais, carnes e leite e derivados); unidade de 
apoio/depósito; unidade produtiva de agricultura. Na infraestrutura, há 
regularização das estradas, iluminação, prédio com 16 salas de aulas 
climatizadas. (Manual do Estudante, CODAI/UFRPE, 2017/2018. p 11.) 

 

 CONSELHO TÉCNICO ADMINISTRATIVO – CTA: 
 
O conselho técnico administrativo tem as funções bem definidas 

regimentalmente, possui a responsabilidade de encaminhar e propor metas 

estabelecidas no projeto político pedagógico do CODAI, além disso, solicitar das 

comissões competentes a apresentação soluções para atender as metas definidas. 

Segundo o diretor do departamento de ensino as comissões mais atuantes 

são as comissões para encontro pedagógico, de meio ambiente e  a comissão do 

núcleo de assistência estudantil - NAE. 

É um órgão deliberativo e consultivo, para 
assuntos técnicos, didáticos e administrativos. Cobra das comissões 
competentes a apresentação de propostas para o atendimento das metas a 
elas estabelecidas pelo Projeto Político Pedagógico - PPP. Estão entre as 
suas atribuições: funcionar como órgão de assessoramento do Diretor, 
analisar recursos encaminhados pelo corpo discente, aprovar o calendário 
escolar e o horário de aulas, zelar pela eficiência das atividades docentes, 
aprovar o currículo dos cursos oferecidos, apreciar os processos relativos à 
faltas disciplinares e demais problemas do corpo discente. (Manual do 
Estudante, CODAI/UFRPE, 2017/2018. p 11-12.) 

 

 



 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL:

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Diário Oficial da União, n0 1.570 de 30/12/2009.

 

Diretor Geral: Michel Saturnino

Vice Diretora: Luana Gomes 

Diretor do Dep. De Ensino: Eduardo Santiago

Diretor do Dep. Administrativo:

Fonte: Entrevista com o Diretor do Dep.

 CURSOS:  
 
De acordo com a entrevista realizada com o diretor do departamento de 

ensino, Sr Eduardo Santiago, 

ESTRUTURA ORGANIZACIONAL: 

1.570 de 30/12/2009. 

Michel Saturnino Barbosa 

 Cordeiro de Araújo 

Eduardo Santiago 

Dep. Administrativo: José Soares Neto 

Dep. de ensino – CODAI/UFRPE, 13/07/2018 

De acordo com a entrevista realizada com o diretor do departamento de 

ensino, Sr Eduardo Santiago, o Codai atualmente possui 1392 alunos matriculados, 

12 
 

De acordo com a entrevista realizada com o diretor do departamento de 

1392 alunos matriculados, 
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sendo 842 alunos nos cursos 04 presenciais e 550 alunos nos 03 cursos de ensino à 

distância – EAD. 

Presenciais: 

 Técnico em Agropecuária Integrado ao Ensino Médio; 

 Técnico em administração Empresarial e Marketing; 

 Técnico em Agropecuária; 

 Técnico em Alimentos; 

 Pós técnico com Espacialização em Cana de Açúcar. 

À distância: 

 Técnico em Alimentos – EAD; 

 Técnico em Açúcar e Álcool – EAD; 

 Técnico em Administração - EAD. 

 

 CORPO DOCENTE E TÉCNICO-ADMINISTRATIVO: 
 

Na entrevista realizada em 13 de julho de 2018, o diretos de ensino informou 

que o corpo docente é formado por mais de 50 docentes de variadas formações na 

área de ciências agrárias, licenciatura e administração. Destacou que a reposição de 

professores e feita de maneira satisfatória na medida em que acontecem as 

aposentadorias desses profissionais e que grande parte dos professores do CODAI  

já são pós graduados com mestrado e doutorado.  

No quadro administrativo são 23 técnicos e 34 funcionários terceirizados. 

Segundo o diretor do departamento de ensino Sr. Eduardo Santiago, existe um 

grave problema no quadro de servidores para atender a demanda do colégio, muitos 

servidores estão entrando no processo de aposentadoria ou já estão aposentados, 

tornando ainda mais difícil a administração. 

Atualmente esse problema vem sendo amenizado pelo Programa de Bolsas 

de Trabalho Aluno-Colaborador – PBATAC, Onde o aluno recebe uma bolsa no valor 

de 50% do salário mínimo para trabalhar no colégio no setor administrativo, dessa 

forma suprindo a falta de servidores nesse setor. 

Mas o programa se tornou um problema, tento em vista que os alunos 

terminam assumindo tarefas e posições que não lhe cabem, por outro lado o 

programa proporciona uma ajuda financeira e experiência ao estudante. 
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 FORMAS DE INGRESSO: 
 

A admissão nos cursos do Ensino Médio, Técnico Integrado ao 
Ensino Médio e Técnicos oferecidos pela instituição ocorre após a 
publicação do edital do Processo Seletivo elaborado pela Comissão de 
Seleção e aprovado pelo Conselho Técnico Administrativo - CTA, órgão 
máximo deliberativo e consultivo do Colégio. A Comissão de Seleção 
poderá realizar processo de admissão através de provas de conhecimentos 
gerais ou média aritmética obtida pelo Histórico Escolar. (Manual do 
Estudante do CODAI/UFRPE, 2017/2018. p 14.) 

 O direto de ensino informou que atualmente o CODAI utiliza apenas a 

média aritmética obtida pelo histórico escolar no processo de seleção, visando à 

admissão de novos alunos.  

 

 REPRESENTAÇÕES ESTUDANTIS: 
 

O Diretório Estudantil representa todos os alunos e alunas, 
encaminhando questões às instâncias superiores, defendendo os interesses 
individuais e coletivos de todos os estudantes do colégio, realizando 
atividades sociais, políticas, culturais e esportivas. A representação 
estudantil é extremamente importante, uma vez que ela participa 
diretamente dos destinos do colégio, luta pela democracia permanente na 
instituição e reivindicações do corpo discente. (Manual do Estudante do 
CODAI/UFRPE, 2017/2018. p 13.) 

A representação estudantil dentro do colégio está voltada para 

necessidade dos jovens estudantes construírem sua participação na política 

estudantil, auxiliando a qualificá-los por meio de uma participação mais ativa 

em diversas instâncias da instituição educativa. 

  

3.1.2. LABORATÓRIOS DE ENSINO 
 

Os laboratórios de ensino são importantes para desenvolvimento das 

habilidades na vida profissional do futuro professor(a). Nessa proposta ocorre  um 

grande aprendizado dos temas propostos, onde são abordadas diversas áreas de 

conhecimento, além da oportunidade de desenvolver o poder de observação, 

construção e interpretação das situações relacionadas ao ensino. 

A metodologia utilizada nos laboratórios foi apresentação oral com tema livre, 

escolhidos e planejados pelos alunos(as). As apresentações tinham um tempo 

estimado de 40 minutos para a execução da aula. O laboratório tem como principal 
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objetivo incentivar e experimentar a didática dos alunos(as) de licenciatura, 

funcionando como uma ferramenta de aprimoramento da prática de ensino dos 

futuros professores(as). 

 

Os pontos que foram considerados para avaliação dos laboratórios foram: 

 

 Conhecimento prévio; 

 Participação – Grupo – Estudantes; 

 Partir de um problema; 

 Avaliação durante e final da aula – Finalização; 

 Dinâmica; 

 Atrativa – Motivação – Curiosidade; 

 Relação educador/educando; 

 Utilidade aplicabilidade; 

 Articulação das disciplinas ensino-médio; 

 Criatividade; 

 Linguagem – Tonalidade de voz; 

 Sequência lógica – Tempo (planejamento). 

 

 Segue abaixo os laboratórios de aula e suas respectivas observações: 

 

 ROBSON MELO – INTRODUÇÃO A ELETRICIDADE – 02/07/2018 

 

No inicio da aula foi apresentado na introdução a importância da eletricidade 

em nossas vidas e para o mundo moderno, com a intenção de relacionar o tema da 

aula com a área de conhecimento de cada aluno. 

Em seguida fizemos um breve estudo sobre o átomo, explicando sua 

importância e fazendo a relação com o universo da eletricidade, citando exemplos e 

curiosidades do assunto apresentado. 

Por fim, fiz um breve histórico da eletricidade abordando diversos cientistas e 

suas invenções que contribuíram para evolução do mundo no campo da eletricidade. 

Foi utilizado como recursos didáticos o quadro branco, pincéis para quando 

branco e projetor multimídia onde foi realizada a apresentação com slides e vídeos. 
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Faltando apenas os materiais didáticos para exposição como citado no plano de 

aula. 

Foi ultrapassado o tempo de 40 minutos estipulado pela professora, devido 

aos questionamentos dos alunos e a densidade do assunto apresentado.  

 

Foram realizadas algumas observações pela turma e nesse sentido 

apresentaram sugestões para aperfeiçoamento e melhoria na exposição do 

conteúdo. Tais como: seguir a sequência dos slides de acordo com o proposto no 

plano de aula, fazer a relação com a agricultura familiar, realizar o fechamento da 

aula com mais clareza, inserir as referências no plano de aula, não extrapolar o 

tempo de aula e por fim adequar as atividades de avaliação que serão usadas na 

aula. 

O plano de aula pode ser consultado no APÊNDICE A.  

 

 ANDERSON LIMA – ECOLOGIA DE ECOSSISTEMAS – 02/07/2018 

 

O professor começou a aula fazendo uma abordagem sobre os 

conhecimentos prévios dos alunos e já relacionando com o tema da aula iniciando o 

assunto da dinâmica dos ecossistemas. 

Apresentou material bastante explicativo para o entendimento do fluxo de 

energia dentro de um sistema, esse assunto teve grande destaque na aula, 

dispertanto muito interesse por parte dos alunos. 

Apresentou um tom de voz adequado e com boa pornúncia das plavaras. 

Ensinou a identificar e caracterizar os tipos de relações interispecificas e 

intraespecificas, apresentando exemplos com imagens no projetor multimidia. 

Por fim, apresentou  que  tipos de relações estão ocorrendo na perpesctiva de 

uma produção agricola, novamente com boas imagens bastantes didáticas e de fácil 

comprenção. 

A aula foi bastante dinâmica e expositiva, utilizando para avaliação uma 

atividade complementar onde apresentava varias perguntas relacionadas a cada 

ponto do assunto apresentado na aula. O tempo de apresentação foi bom, apenas 
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passando alguns minutos do tempo estipulado, conseguiu fazer o fechamento da 

aula de forma satisfatoria, mas faltou a relação do conteudo com a agricultura 

familiar. Apresentou dominio do assunto e conseguiu prender a atenção da turma 

com o assunto apresentado.  

O plano de aula foi bem elaborado, porém, faltaram algumas informações 

básicas como a data da aula, o nome em destaque informando que o documento se 

tratava de um plano de aula.  

O plano de aula pode ser consultado no ANEXO A.  

 ISABELLY MEG – INTRODUÇÃO A GENÉTICA – 09/07/2018 

 

A professora iniciou a aula fazendo uma revisão do assunto falando sobre 

base teórica da genética, apresentando curiosidades que relacionadas ao nosso 

cotidiano. 

Apresentou um tom de voz bastante adequado, valorizou o conhecimento 

prévio da turma e conseguiu articular a disciplina com o ensino médio. 

Abordou de forma bastante explicativa e didática os assuntos relacionados ao 

DNA, os genes e cromossomos, (homozigoto e heterozigoto), despertado 

curiosidade na turma, onde gerou bastantes questionamentos e dúvidas por parte 

dos alunos(as), mas a professora não deixou os alunos(as) sem resposta e desta 

forma tornando a aula bastante produtiva. 

No decorrer da aula foi explanado sobre Alelos dominantes e recessivos, 

nesse assunto a professora fez a exposição de material com textos o que quebrou 

um pouco a dinâmica da aula, mas nada que prejudicasse a qualidade da aula. 

Para finalizar foi abordado o assunto “Genótipo e Fenótipo”, que novamente 

conseguiu atrair a atenção da turma, apresentando de forma clara e objetiva o 

assunto abordado, destacando a qualidade dos slides apresentados. 

Na minha visão a aula foi bastante participativa e conseguiu atrair a atenção 

da turma, tendo em vista a excelente escolha do tema e utilizou como avaliação um 

jogo de perguntas e resposta no qual a turma foi bastante participativa. O tempo que 

a professora utilizou para apresentação passou um pouco dos 40 minutos, mas 

conseguiu fechar a aula de forma satisfatória relacionando o tema com a agricultura 

familiar. 
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Apenas tenho como observações que a professora poderia ter abordado mais 

assuntos da atualidade como: Alimentos transgênicos, células tronco entre outros 

assuntos relacionados.   

O plano de aula foi bem construído e seguiu de forma correta a sequência 

lógica do conteúdo apresentado no plano, faltando um pequeno detalhe na parte 

superior do documento não apresentava o nome plano de aula, ficando sem 

identificação. 

  O plano de aula pode ser consultado no ANEXO C.  

 

 CRISTIANE COSTA – PÓS-COLHEITA DA BANANA – 09/07/2018 

 

Para inicar a aula a professora começou uma abordagem dos conhecimentos 

prévios dos alunos sobre o assunto de pós-colheita de frutos, estimulando o 

interesse da turma sobre o tema da aula e logo no começo da apresentação 

articulou o tema com a agricultura familiar em várioa aspectos. 

Apresentou tom de voz adequado durante toda a aula, com boa pronúncia 

dos palavras, sempre explicando os termos tecnicos e valorizando o conhecimento 

prévio da turma. 

Em seguida a professora de forma bem pratica, apresentou como reconhecer 

os problemas apresentados na pós-colheita de frutos, inclusive levando para sala de 

aula varios frutos onde podemos verificar na pratica esses problemas e ajudou a 

preencher um plano de amostragem. O que tronou a aula bastante interessante do 

ponto vista prático e aproximanto o aluno da realidade de campo.  

Na ultima etapa da aula a professora ensinou a constuiu um laudo técnico, 

onde teve bastante participação dos alunos, onde conseguiram vizualizas de forma 

bastante real como é feito esse trabalho que é bastante importante para determinar 

a qualidade dos frutos comercializados. 

A aula foi bastante expositiva, muito prática e interesante para os alunos que 

dispertaram grande involvimento e interesse pelo assunto. O tempo de realização da 

aula seguiu o estabelecido passano 1 ou 2 minutos do tempo, o que não veio a 

prejudia o seu desenpenho. 



19 
 

O plano de aula foi bem elaborado, seguindo uma sequência lógica com 

conteúdo bastente interessante, porém apresentando falta de algumas informações 

importantes, como a data da aula, o ano da turma e a indentificação do documento 

informando que se tratava de um plano de aula. 

O plano de aula pode ser consultado no ANEXO D.  

 

 LUCAS BENEDITO- SUCESSÃO ECOLÓGICA – 23/07/2018 

 

O professor começou a aula falando sobre os ecossistemas com suas 

principais caracteristicas abordando o assunto de forma clara e de fácil 

compreenção. 

 Em segundo momento o professor fez a exposição da sucessão ecológica 

apresentando boas imagens no projetos multimidia, onde conseguiu expor de forma 

visual e simples como ocorre essa sucessão. 

 Ainda fazendo ligação com o assunto anterior o professor  já deu inicio ao 

próximo conteúdo qua são as fases de evolução dos ecossistemas, seguindo o seu 

plano de aula(ANEXO F), apresentando ponto a ponto cada fase de forma bem 

didática. Apresentou bom tom de voz, precisando melhorar um pouco a dinâmica da 

apresentação, mas conseguiu relacionar bem a disciplina com o ensino médio. 

 Seguindo com a aula o professor continuou a sequência do seu plano de aula 

apresentando as comunidades ecológicas, por meio de slides com um bom 

conteúdo e informações de fácil interpretação. 

 Já proximo do fim da aula o professor colocou como destaque o conteúdo 

“tipos de sucessão” que ao meu ver deveria ser apresentado logo após a introdução 

da aula, seguindo uma sequência lógica da apresentação. 

Por fim, o professor finalizou a aula expondo a relação da sucessão ecológica 

e a agricultura familiar, trazendo a discursão para a turma e a presentando 

elementos que consolidassem essa relação. 

 A apresentação do professor foi bastante didática, apresentando os principais 

pontos relacionados a “sucessão ecológica” tornado o assunto bem interessante 
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para turma que foi bastante participativa e colaborou para uma aula produtiva. O 

tempo de apresentação ficou bem próximo do estabelecido, sem prejuízo ao 

desempenho do professor. Plano de aula bem palnejado com bom conteúdo, apenas 

faltando a idetificação do documento informando na parte superior da folha que se 

tratava de um plano de aula. 

O plano de aula pode ser consultado no ANEXO F.  

 

 UMBERTO OLIVEIRA - MATRIZ ENERGÉTICA EM FOCO O CARVÃO 
VEGETAL – 23/07/2018 
 

O professor iniciou a aula falando da matriz energetica brasileira, destacando 

de forma introdutória as fontes energeticas existentes.  

Em seguinda o professor começou a falar um pouco do histórico do carvão 

vegetal, a importância para a humanidade e em específco no Brasil. 

Com excelente tom de voz e boa pronúncia, valorizou o conhecimento prévio 

da turma, apenas  precisando melhor um pouco a dinâmica, mas conseguiu 

dispertar a curiosidade da turma. 

Seguindo o seu plano de aula o professor iniciou o conteúdo: principais tipos 

de carvão, que na minha avaliação ficou um pouco superficial e poderia apresentar 

mais elementos. Falou também sobre o sitema de produção, que acompanhado o 

conteúdo anterios poderia trazer mais exemplos sobre o assunto. 

Chegando no conteúdo dos impactos ambientais o professor abordou a 

assunto sem aprofundar muito e sem apresentar alguns fatores que prejudicam o 

meio ambiente na produção da carvão vegetal. 

Finalizando a aula o professor abordou ao conteúdo “trabalho infantil” que no 

entendimento, não consegui vizualizar onde esse conteúdo poderia encaixar na 

sequência lógica do tema abordado e não conseguiu relacionar o tema com a 

agricultura familiar. 

Na aula o professor foi muito feliz na escolha do tema, assunto bastante atual 

e de extrema importancia para os profissionais da ciências agrárias e até mesmo 

para leigos. O professor consegui apresentao o conteúdo de forma simples e de fácil 
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entendimento, apresentou boa qualidade nos slides e em relação ao tempo 

ultrapasou os 40 minutos, mas no meu julgamento não prejudicou a apresentação.   

O plano de aula foi bem elaborado, contudo, como já foi relatado 

anteriormente em outros planos de aula, faltou a identificação do documento, não 

destacando essa informação na parte superior da folha e na parte inferior da folha 

também faltaram as referencias. 

O plano de aula pode ser consultado no ANEXO G.  

 ALEXANDRE ANDRADE – HORMÔNIO NO FRANGO: MITO OU 
VERDADE? – 30/07/2018 

 

O professor iniciou a aula apresentando relatos de noticias de site 

sobre a problematica da carne de frango industrial para ilustra o problema 

para vereficar o conhecimento prévio da turma. 

Apresentou tom de voz adequado durante toda a aula, boa pronúncia, 

excelente dinâmica ecriatividade na abordagem do conteúdo. 

Em segundo momento o professor destacou o tema hormônios, 

fazendo de forma bastante detalhada a conceituação e esclarecendo dúvidas 

da turma. 

Seguindo com a aula o professor explicou como compreender a ação 

das substâncias com efeitos tireostáticos, gonadais e hipofisários na carne. 

No próximo momento foi apresentado a instrução Normativa N0 17 de 

2004 do Ministério da Agricultura Pecuária abastecimento, visando apresenta 

para turma um pouco da legislação vigente relacionada ao tema proposto. 

Já próximo ao fim da aula o professor relacionou o tema com a 

agricultura familiar e durante a apresentação conseguiu envolver a turma na 

aula trazendo varias curiosidades e conteúdos relacionados ao nosso 

contidiano. 

Por fim, o professor finalizou a aula expondo as praticas cirúrgicas 

clandestinas, apresentador vários metodos populares utilizados por pessoas 

na habilitadas para essa atividade. Esse tema dispertou bastante o interesse 
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da turma onde o professor foi questionado em vários momentos da aula. A 

apresentação foi bastante prática e objetiva, abordando os principais pontos 

relacionados com o tema. 

O plano de aula foi bem elaborado, apesar disso, faltaram algumas 

informações importantes como tempo de duração, turma, data da aula. 

O plano de aula pode ser consultado no ANEXO I.  

3.2. Estágio Curricular II 

 

O Estágio Curricular II, tem o objetivo de observar e descrever a prática 

docente, onde foram observados diversos aspectos, tais como, perfil do professor, 

perfil do estudante, relacionamento interpessoal, processo de ensino e 

aprendizagem, entre outras questões pertinentes as atividades do educador.  

3.2.1. LABORATÓRIOS DE ENSINO 
 

O laboratório de ensino é uma grande oportunidade de colocar o aluno e 

futuro professor em uma situação bem próxima da realidade de sala de aula. Nele o 

aluno escolhe um tema, prepara um plano de aula e realiza uma aula com 40 

minutos de duração para a turma e a professora responsável pela disciplina Estágio 

Curricular II. Após o encerramento, a professora e demais colegas tecem 

comentários a partir da aula apresentada e, nesse momento o futuro professor 

percebe as dificuldades e começa a descobrir os caminhos que devem ser 

percorridos para alcançar o sucesso na prática docente.   

 

 Foram utilizados os seguintes critérios de avaliação:  
 

 Participação do grupo (estudantes); 

 Dinâmica da aula; 

 Recursos didáticos; 

 Sequência lógica, do que foi exposto do plano de aula; 

 Atratividade, motivação, curiosidade e criatividade; 

 Domínio do tema;  

 Articulação disciplina com o ensino técnico agrícola; 
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 Linguagem – Tonalidade de voz; 

 Avaliação durante / final da aula; 

 Tempo de aula (40 minutos). 

Laboratório: Isabelly Mag. 

TEMA DA AULA: Eletromagnetismo 

DATA: 27/11/2018 

A professora Isabelly iniciou fazendo uma sondagem do conhecimento prévio 

da turma sobre tema da aula, em seguida apresentou o conteúdo e fez um breve 

histórico de como foi desenvolvido os estudos sobre eletromagnetismo, destacando 

a importância do assunto para ciência. O assunto abordado pela professora é 

bastante interessante, mas bem complexo para o tempo de 40 minutos de aula. Para 

facilitar à compreensão dos alunos a professora utilizou o projetor para apresentar 

algumas imagens e fez desenhos no quadro branco para complementar as 

informações dos slides, apresentou uma técnica chamada “a regra que da mão 

direita” para exemplificar o sentido do campo magnético. Por fim a professora 

convidou os alunos para um jogo educativo para fixação do conteúdo apresentado. 

Não foi apresentado o plano de aula a turma, o mesmo só foi apresentado na aula 

seguinte. 

Laboratório: Leticya C. Fernandes Lira da Silva     

TEMA DA AULA: Introdução à Bioclimatologia 

DATA: 11/12/2018 

  A professora iniciou a aula fazendo algumas perguntas sobre bioclimatologia 

para avaliar o conhecimento prévio da turma, em seguida a professor distribuiu para 

os alunos uma folha de bloco de anotações e solicitou que cada um dos alunos 

escrevesse com suas palavras o conceito de bioclimatologia, logo depois a 

professora leu em voz alta todos os conceitos apresentados pela turma e nesse 

momento já foi explicando o conceito correto para o assunto abordado, esse recurso 

foi bem aceito pela turma despertando o interesse dos alunos. Dando continuidade a 

aula a professora falou sobre conceitos básicos de clima, troca de calor, a 

importância da água, realidade local para criação animal, processos de perda de 

calor animal, sistemas de produção animal no Nordeste, algumas características dos 
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animais para criação em clima quente e por fim fez um resumo geral da aula dando 

destaque para a importância da bioclimatologia para criação animal. 

Foi observado que a professora apresentou uma boa contextualização dos 

assuntos e utilizou alguns recursos didáticos como Data show, quadro branco, 

pincel, entre outros. No fim da aula a professora escreveu várias palavras-chave no 

quadro que foram utilizadas para fazer um resumo geral dos assuntos abordados e 

fechou a aula solicitando aos alunos que realizassem uma pesquisa em dupla para a 

aula seguinte. 

Laboratório: Umberto Santana. 

TEMA DA AULA: Entomologia. 

DATA: 15/01/2019 

O professor iniciou a aula fazendo algumas perguntas relacionadas aos 

insetos para investigar se a turma já tinha uma base de conhecimentos sobre o 

assunto abordado. Em seguida realizou um breve histórico sobre os insetos, 

inclusive citando fatos marcantes na história da humanidade onde os insetos tiveram 

um papel de destaque, apresentou a definição e os conceitos da entomologia e fez 

uma breve exposição dos benefícios e dos perigos que os insetos podem causar ao 

ser humano. 

O professor utilizou vários recursos didáticos, tais como: livros, slides, pilotos 

coloridos, quadro branco, desenhos, projetor, computador portátil e uma caixa 

entomológica que foi pouco explorada. A aula foi bem planejada e professor 

bastante organizado e coerente, prendendo a atenção dos alunos ao tema 

apresentado, durante todo decorrer da aula a professor demonstrou ter bom 

conhecimento sobre o assunto, e ficou disponível para responder as duvidas dos 

alunos durante a aula.  

 

3.2.2. Observações no campo de estágio 
 

 Identificação 

 

 Curso Disciplina  
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O estagio foi realizado no Colégio Agrícola Dom Agostinho Ikas - CODAI, 

localizado em São Lourenço da Mata - PE, no curso de Técnico em Agropecuária, 

onde foi ministrada a disciplina Silvicultura no 5o pelo do semestre letivo de 2018. 

 Perfil do Professor (Francisco Bahia Barreto Campello) 

Possui graduação em ENGENHARIA FLORESTAL pela Universidade Federal 

Rural de Pernambuco (1983), graduação em AGRONOMIA pela Universidade 

Federal Rural de Pernambuco (1985), graduação em LICENCIATURA EM 

CIÊNCIAS AGRÍCOLAS pela Universidade Federal Rural de Pernambuco (1984) e 

Mestrado em AGRONOMIA-FITOSSANIDADE, pela Universidade Federal Rural de 

Pernambuco (1992). É professor do Colégio Agrícola Dom Agostinho Ikas-CODAI, 

da Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE). Tem experiência nas 

áreas de Agronomia e Engenharia Florestal, com ênfase em Fitopatologia, Proteção 

Florestal, Produção e Propagação Vegetal. Atualmente encontra-se realizando 

Doutorado em Ciências Florestais na UFRPE. 

 
 Perfil dos Estudantes 

Os alunos na sua maioria residem em são Lourenço da Mara ou cidades 

circunvizinhas, a turma é formada aproximadamente por 23 a 25 alunos, o numero 

de alunos e alunas era bem equilibrado e com idades dos 16 a 19 anos. 

  A turma era bastante barulhenta e com pouco foco na aula, que exigia do 

professor muito trabalho para trazer a atenção dos alunos para o assunto da aula. 

Também foi verificado a baixa frequência dos alunos e a baixa quantidade de alunos 

com o desempenho escolar satisfatório.  

 

Relacionamento interpessoal 

 

 Entre Professores: 

O relacionamento entre os professores aparentemente se apresentava muito 

bom, sempre cordiais uns com os outros, bastante educados e muito prestativos no 

ambiente escolar. Eles estão constantemente participando de reuniões e foi 

observado um ambiente bastante amigável e respeitoso.  
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  Entre estudantes:  

Foi observado um bom relacionamento entre os alunos, a turma na sua maioria 

formada por jovens de menores de 17 anos, alguns alunos eram bem agitados. A 

turma tem um ambiente de muita brincadeira e distração, causando muito barulho na 

sala de aula. 

 

 Entre Professor e Estudante: 

A reciprocidade, simpatia e respeito entre professor e os alunos da turma de 

silvicultura era presente, apesar de alguns alunos em certos momentos, tratarem o 

professor de forma grosseira e até desrespeitosa, mas o professor demonstrou 

bastante experiência habilidade para conduzir as situações que ocorreram esses 

fatos. 

 
 Funcionários: 

Não foi possível observar nenhuma interação entre os funcionários da unidade 

de ensino, já que toda vivencia do estágio foi dentro da sala de aula. 

 
 Gestão: 

A relação da gestão é bastante criticada pela maioria dos alunos e professores, 

existem bastantes reclamações em relação à organização da unidade escolar, com 

informações desencontradas, falta de servidores técnicos administrativos, onde o 

trabalho é realizado na maioria dos casos por estudantes estagiários. 

 

 

 Como São Trabalhados os Desafios às diversidades  

Durante todo período do estágio não foi observada nenhuma situação que se 

colocasse como um desafio a qualquer diversidade que seja. O ambiente durante 

nosso permanência no colégio foi de total harmonia e tranquilidade.  
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Processo de ensino e aprendizagem 

 

Metodologia: 

 Lançamento do Tema: 

Para lançar um tema, o professor iniciava a aula fazendo um relato de 

importância daquele assunto para vida profissional dos alunos, despertando a 

atenção de todos na sala de aula, trazendo também para o tema assuntos 

relacionados ao cotidiano da maioria daqueles alunos, sempre buscando apresentar 

aquele novo conteúdo de forma prática e facilitando o entendimento. 

 
 
 

 Recursos Metodológicos: 

O professor utilizou diversos recursos metodológicos, projetor de imagem, 

equipamento de som, televisor, computador portátil, ferramentas, equipamentos, 

quadro branco e pincéis coloridos, que fizeram a diferença em sala de aula, onde 

foram capazes de despertar o interesse dos alunos, tornando o processo de ensino-

aprendizagem mais eficiente. 

 
 Fechamento da Aula: 

Quando se aproximava o fim da aula o professor reservava aproximadamente 15 

minutos para fazer uma breve revisão dos pontos mais importantes do tema 

apresentado naquela aula. Neste mesmo momento, já sinalizava alguns itens do 

tema da próxima aula e em algumas aulas o professor solicitou exercícios para 

fixação do conteúdo e em outras aulas o professor fez a sugestão de leitura de 

alguns textos para melhorar a entendimento daquele tema apresentado. 

 Estratégias e Recursos Didáticos: 

As estratégias e recursos didáticos utilizados pelo professor foram quadro 

branco, pincéis para quadro branco, computador com projetor de imagens, vídeos, 

aparelho de TV, aulas de campo, aulas práticas no laboratório, domínio do assunto, 

aliados a uma larga experiência adquirida ao logo de mais de 30 anos de sala de 

aula. 
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 Provocar Curiosidade: 

Foi observado que o professor tem o intuito de despertar a curiosidade dos 

alunos e prender a atenção para aquele tópico. Ele trabalhava constantemente na 

tentativa de relacionar o tema abordado com algum fato presente na realidade de 

alguns alunos, perguntado se já conheciam determinado assunto, se tinha 

conhecimento de alguém que já trabalhou com algo relacionado e se o aluno poderia 

conta sua experiência para turma. Dessa forma, foi observado que os alunos 

gostavam de ouvir as histórias/experiências uns dos outros e demonstravam mais 

bastante interesse com o tema apresentado naquela aula. 

 
 

 Como Lida com Debates e Discussões: 

Ao logo do semestre letivo o professor demonstrou muita experiência e 

habilidade para contornar situações adversas, sempre reagindo com tranquilidade e 

bom senso nos momentos de conflito. Agindo com muita educação, mas sem perder 

o controle para mediar os debates em sala de aula. 

 
 Linguagem: 

O professor tratava dos assuntos com uma linguagem leve e de fácil 

compreensão, utilizando os termos técnicos quando necessário, mas sempre 

explicando com clareza cada dúvida que possivelmente ocorresse durante a 

exposição do assunto. 

 

 Avaliação: 

As avaliações eram realizadas ao longo do semestre letivo, por meio de 

trabalhos, seminários, exercícios, comportamento, frequência nas aulas, 

demonstração de interesse na disciplina, participação, projeto, interação e provas 

tradicionais objetivas e subjetivas. 

 

3.3. Estágio Curricular Obrigatório III 

O objetivo do Estágio Curricular Obrigatório III é oferecer ao aluno de 

licenciatura a experiência de colocar em prática os conhecimentos adquiridos 
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durante todo curso, produzindo a aproximação da aprendizagem teórica ao contexto 

da realidade de um educador. 

O estágio foi realizado no Colégio Agrícola Dom Agostinho Ikas - CODAI, 

localizado em São Lourenço da Mata – PE – Unidade Tiúma, no curso de Técnico 

em Agropecuária, onde as regências foram ministradas no dia 22 de Abril de 2019 

com o tema Sistema de Posicionamento Global - GPS na disciplina de Topografia do 

2o período, turmas A e B, sub a supervisão do professor Everson Batista de Oliveira. 

Importância das regências de aulas para a sua formação profissional.  

 As regências são indispensáveis na formação dos futuros professores nos 

cursos de licenciatura é um momento muito importante de aprendizagem, necessário 

a um profissional que deseja realmente estar preparado para enfrentar os desafios 

de ser professor.  

As regências deram a possibilidade de realizar várias atividades, bem como a 

utilização de diversas metodologias de ensino, quando do processo de regência. 

Essas metodologias, associadas à reflexão sobre a práxis, nos permitem obter uma 

maior compreensão do que vem a ser a atividade docente, de forma a, cada vez 

mais, obtermos uma formação profissional mais sólida. 

 

Observação de aula e problemas evidenciados. 

A observação é uma das formas mais elementares de aquisição de 

conhecimentos, mas é imprescindível que o homem conheça os mais variados 

aspectos do mundo que o cerca, e a partir daí, possa atuar sobre ele de maneira 

mais racional e objetiva. 

No estágio curricular obrigatório III, o primeiro passo do estágio é a 

observação de aula, onde o estagiário não exerce a regência, mas sim atua como 

observador e investigador. Durante o processo de observação, o acadêmico 

visualiza e vivencia de forma muito próxima os conteúdos teóricos, as habilidades 

necessárias para práticas pertinentes à profissão, o que é indispensável para a 

construção do conhecimento. 

A observação de aula foi realizada no curso Técnico em Agropecuária, na 

disciplina de topografia, ministrada pelo professor Everson Batista de Oliveira no dia 

15 de abril de 2019 no qual foi o tema da aula foi Sistemas de Coordenadas. 
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 Durante a observação foram identificados os seguintes problemas: 

 Falta de interesse dos alunos pelo tema abordado na aula; 

 Constantemente os alunos deixam a sala, sem avisar ao professor; 

 Consumiam alimentos dentro da sala de aula; 

 Muitas brincadeiras entre os alunos durante a aula; 

 Vários alunos não chegaram no horário do inicio da aula. 

  Procurando soluções para os problemas evidenciados durante o estagio de 

ECO III, onde o docente busca o melhor caminho para tentar administrar as 

problemáticas já citados. 

 

 Estimular com novas metodologias participativas com o auxilio de jogos de 

interação com os assuntos abordados. 

 No inicio da disciplina tentar fecha um acordo com a turma relacionado a 

saída do aluno no momento da aula. 

 Chamar a atenção dos alunos para normas da instituição de ensino para as 

regras convivência. 

 Separas os autores das brincadeiras para evitar esse tipo de situação. 

 Fechar acordo com os alunos com relação a pontualidade no horário da aula. 

 

 

Importância das observações de problemas para a sua formação profissional.  

 
 As observações foram bastante enriquecedoras para minha formação como 

educador, tento em vista que proporcionou uma experiência de grande valor, onde 

consegui observar de perto alguns problemas vivenciados em situações reais pelo 

professor no seu campo de atuação.  Na disciplina do Estágio Curricular Obrigatório 

tive a oportunidade de aprimorar meus conhecimentos associados às metodologias 

curriculares. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O estágio foi muito importante para meu desenvolvimento pessoal e como 

futuro professor, consegui adquirir várias experiências com as vistas ao CODAI e 

dessa forma observar mais de perto a importância do educador e sua relação com o 

ambiente escolar e com os alunos(as), estimulando a reflexão sobre a práticas 

pedagógicas. 

O Estágio Supervisionado Obrigatório proporciona uma experiência única e 

extremamente enriquecedora para o aluno na medida em que se torna possível 

colocar em prática todo o conhecimento adquirido ao longo do tempo na 

universidade, sendo indispensável para construção da identidade do profissional. 

Nos cursos de licenciaturas o estágio supervisionado é um momento especial 

para o aluno, é um período de estudos práticos para a aprendizagem que envolve 

desafios que dificilmente ocorrem em ambiente acadêmico, preparando o aluno para 

enfrentar as adversidades ao logo da sua trajetória como educador. 

O Estágio Curricular Obrigatório é de fundamental importância para formação 

de um futuro professor, capacitando o aluno a lidar diretamente com muitas 

situações que serão vivenciadas durante a prática docente, oferecendo a 

oportunidade de aperfeiçoar sua formação enquanto educador. 
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6. APÊNDICES 
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Apêndice A: Plano de aula de Robson Carlos Pereira de Melo. 
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7. ANEXOS 

ANEXO A: Plano de aula de Anderson Lima. 
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ANEXO B: Atividade proposta por Anderson Lima no laboratório de 
ensino. 

 

ATIVIDADE COMPLEMENTAR 

Disciplina : Fundamento de Ecologia 

 

 

1. Fluxo de energia e dos Nutrientes. Leia as afirmativas a seguir: 
I. A energia introduzida no ecossistema sob a forma de luz é transformada, 
passando de organismo para 
organismo, sob a forma de energia química. 
II. No fluxo energético há perda de energia em cada elo da cadeia alimentar. 
III. A transferência de energia na cadeia alimentar é unidirecional, tendo início 
pela ação dos decompositores. 
IV. A energia química armazenada nos compostos orgânicos dos seus 
produtores é transferida para os demais componentes da cadeia e permanece 
estável. Estão corretas as afirmativas: 
I e II. 
b) II e III. 
c) III e IV. 
d) I e III. 
e) II e IV 

 

2. (UFPA) O ponto final do fluxo direcional da energia num ecossistema está 
nos: 
a) produtores. 
b) consumidores primários. 
c) consumidores secundários. 
d) consumidores terciários. 
e) decompositores 

 

4. (UERJ) Quando nos referimos a um ecossistema, é frequente a utilização do 
termo “ciclo” em relação à matéria e do termo “fluxo” em relação à energia, 
caracterizando dois processos distintos. A energia de um ecossistema flui por 
meio das cadeias alimentares e, portanto, precisa ser reintroduzida. O 
processo por meio do qual há reintrodução da energia no ecossistema é: 
a) fermentação alcoólica. 
b) fermentação lática. 
c) fotossíntese. 
d) respiração. 
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5. (UDESC 2010) 

As orquídeas e a erva de passarinho são plantas que fazem fotossíntese e 
vivem sobre outras plantas. As orquídeas apenas se apóiam sobre as plantas, 
enquanto a erva de passarinho retira água e sais minerais das árvores em que 
vivem. 

Assinale a alternativa correta quanto às relações da erva de passarinho e das 
orquídeas com as plantas hospedeiras, respectivamente. 

a) amensalismo e parasitismo 
b) parasitismo e epifitismo 
c) parasitismo e predatismo 
d) parasitismo e protocooperação 
e) protocooperação e epifitismo 

6. (UDESC 2009) Os indivíduos de uma comunidade podem estabelecer 
relações harmônicas e desarmônicas entre indivíduos da mesma espécie, ou 
entre indivíduos de espécies diferentes. Essas relações ecológicas são 
denominadas relações intra-específicas e interespecíficas, podendo ser 
exemplificadas, respectivamente, por: 

a) mutualismo e herbivorismo 

b) sociedade e parasitismo 

c) predatismo e colônia 

d) protocoopetação e mutualismo 

e) colônia e sociedade 

 

7. (UFMG 2010) O fungo Penicillium, por causar apodrecimento de laranjas, 
acarreta prejuízos pós-colheita. Nesse caso, o controle biológico pode ser feito 
utilizando-se a levedura Saccharomycopsis, que mata esse fungo, após 
perfurar sua parede e absorverseus nutrientes. É CORRETO afirmar que esse 
tipo de interação é conhecido como: 

a) comensalismo 
b) mutualismo 
c) parasitismo 
d) predatismo 

8. Simule uma produção agrícola onde se possa observar a dinâmica do fluxo 
de energia no sistema e também acrescente quais os tipos de relações 
ecológicas podem haver dentro dessa situação. 
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ANEXO C: Plano de Aula de Isabelly Freitas. 
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ANEXO D: plano de aula de Cristiane Costa. 
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ANEXO E: atividade aplicada em sala de aula por Cristiane Costa. 
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ANEXO F: Plano de aula de Lucas Benedito. 
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ANEXO G: Plano de aula de Umberto Oliveira. 
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ANEXO H: Plano de aula de Letycia Silva. 
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ANEXO I: Plano de aula de Alexandre Andrade. 
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ANEXO J: Publicação acadêmica utilizada para discussão proposta por 
Alexandre Andrade. 
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ANEXO K: Texto para reflexão sobre o tema proposto por Alexandre 
Andrade. 

 



 

51 
 



 

52 
 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

8. Dados sobre o Estagiário:
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